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NA SERRA

Polo Cercado da Pedra é
inaugurado antes do prazo
OPoloEmpresarialCerca-

dodaPedra, próximoaoCi-
vit II,emSerra, será inaugu-
radohoje.Comumaáreato-
tal de 1.246.000 metros
quadrados, incluindo uma
áreadepreservaçãoperma-
nente, o polo tem 109 lotes
paraseremcomercializados
conformedeterminaalei.“É
umpolo construído comto-
da a infraestrutura de água,
esgoto e energia elétrica e
que irá alavancar o desen-
volvimentodomunicípiode
Serra”, destacou o dire-
tor-geraldaSuperintendên-
cia de Projetos de Polariza-
ção Industrial (Suppin),
CarlosRobertoRafael.
Previstas para termina-

rem, segundo o contrato,
em18meses,aobra, total-
menteconcluída,estásen-
do inaugurada antes do
prazoe teráumcusto total
de R$ 20,113milhões.
O Polo Empresarial

Cercado da Pedra é resul-
tado de uma gestão com-
partilhadaentreaSuppin,

a Associação dos Empre-
sários da Serra (Ases) e a
Prefeitura da Serra. Se-
gundo o diretor-geral, ho-
je, os municípios da Re-
gião Metropolitana não
oferecem a mesma estru-
tura que esse polo.
O empreendimento tem

chamado a atenção de em-
presáriosdeáreascomome-
talmecânica, alimentos, co-

mércioatacadista,transpor-
te e logística, construção ci-
vil, educação, entre outros.
Segundodadosda Suppin,
aSerraabriga17%detodaa
indústriadoEspíritoSantoe
concentra, nas regiões de
Carapina, Civit e Laranjei-
ras,93%doempregoindus-
trial do município, desta-
cando-se como a segunda
maior economia capixaba.

DIVULGAÇÃO

Polo vai oferecer 109 lotes para comercialização

AUDIÊNCIA PÚBLICA

Comissão quer ouvir BC
sobre superávit flexível
A Comissão de Fiscaliza-
ção Financeira e Controle
da Câmara dos Deputados
aprovou um convite para
que o presidente do Ban-
co Central, Alexandre
Tombini, participe de uma
audiência pública para fa-
lar sobre o projeto de lei
enviado pelo governo que
flexibiliza a meta do su-
perávit primário do gover-
no central. Enviada na
terça-feira ao Congresso,

a proposta permite que o
total das desonerações tri-
butárias e dos gastos do
Programa de Aceleração
do Crescimento (PAC) se-
ja abatido da meta fiscal.
O requerimento é de au-
toria do deputado Van-
derlei Macris (PSDB-SP) e
previa inicialmente uma
convocação. Como foi
transformado em convite,
Tombini não é obrigado
a comparecer.

UNIVERSALIZAÇÃO

Plano para ampliar
banda larga no país

O ministro Paulo Bernardo
(Comunicações) disse on-
tem que o plano para uni-
versalização da internet
banda larga, nos próximos
quatro anos, deverá custar
cerca de R$ 50 bilhões ao
governo federal. A expan-
são da infraestrutura de-
penderá de acordos com
teles parceiras, por meio
de “leilões reversos”. A mo-

dalidade, ele diz, pretende
encontrar entre as empre-
sas interessadas uma can-
didata que aceite ampliar a
cobertura da internet em
determinada região pedin-
do menos subsídios do go-
verno. A tele ganhadora do
pregão será responsável
por implantar a rede e po-
derá comercializar essa in-
fraestrutura entre as outras
companhias. Os leilões de-
vem ocorrer em blocos, a
partir do meio de 2015.

ALTERAÇÃO DA LDO

Jucá pede reenvio
de proposta

O senador Romero Jucá
(PMDB-RR) pediu ao go-
verno que reenvie ao Con-
gresso o projeto de lei que
aumenta o limite de aba-
timento do superávit pri-
mário com investimentos
do PAC e desonerações
concedidas em 2014. Ele
disse que a proposta do go-
verno, que altera a LDO de
2014, não representa uma
nova maquiagem das con-
tas públicas, o governo es-
taria “dando um jeitinho”.

BEM BAIXO

Brasil é o 39º país
mais competitivo

O Brasil ocupa a 39ª po-
sição em um ranking que
avalia a competitividade de
43 países, feito com base
na pesquisa Índice de Com-
petitividade das Nações, da
Fiesp. O índice identifica os
principais avanços e restri-
ções ao crescimento da
competitividade brasileira.
O Brasil está no grupo de
baixa competitividade.


